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I. EMENTA:  
Introdução a Tradução Audiovisual. Legendagem. Dublagem. Audiodescrição. Estratégias para o 
estabelecimento de coesão e sincronia. Softwares de edição de texto, áudio e vídeo. Normas e 
convenções. Metodologia de análise de tradução audiovisual. Questões linguísticas, culturais e 
técnicas da Tradução Audiovisual. Prática de tradução audiovisual. 
 
II. OBJETIVO GERAL: 
Desenvolver habilidades técnicas em Tradução Audiovisual para produção, edição e revisão de 
conteúdo audiovisual, permitindo maior difusão de recursos de acessibilidade para surdos e 
ouvintes, especialmente por meio da legenda, dublagem e janela em Libras. 
 
III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Conhecimentos gerais sobre dublagem e legendagem. 

• Estudar os diferentes tipos de legendas. 

• Explorar as diferentes técnicas associadas a produção de Tradução Audiovisual. 

• Praticar legendagem a partir de parâmetros normativos. 

• Praticar dublagem e todas e todas as fases de seu processo. 

• Saber o que é audiodescrição. 

• Distinguir as características de textos orais e escritos e sua relevância no processo 
tradutório.  

• Aprender as tecnologias aplicadas a produção de conteúdos audiovisuais acessíveis.  

• Assimilar os condicionamentos espaço-temporais da tradução audiovisual em suas distintas 



modalidades e adaptar o mesmo ao processo tradutório. 

• Conhecer as convenções e normas para Tradução Audiovisual.  

• Desenvolver um conjunto de estratégias básicas de tradução audiovisual. 

• Desenvolver a capacidade de tomada de decisões. 

• Fomento à criatividade do aluno. 

• Realização de trabalhos em grupos. 

 
IV. CONTEÚDOS 
 

1. Teoria da Tradução Audiovisual. 

2. Panorama normativo brasileiro sobre a Tradução Audiovisual. 

3. Legendagem.  

4. Aspectos técnicos da Legendagem. 

5. Práticas de legendagem. 

6. Dublagem e Voice-over. 

7. Aspectos técnicos da Dublagem e Voice-over. 

8. Práticas de Dublagem e Voice-over. 

9. Sincronia, adaptação, interpretação e ajustes. 

10. Legenda em Libras (Janela) para pessoas surdas. Critérios e aspectos básicos. 

11. Prática de janela em Libras. 

12. Introdução a audiodescrição. 

13. Uso de softwares de edição de áudio e vídeo. 

 
V. METODOLOGIA 
 
O conteúdo da disciplina será trabalhado por meio leituras de textos basilares da tradução 
audiovisual e em aulas expositivas e práticas em sala de aula com o professor. No ambiente 
virtual será oportunizado fóruns de discussão para esclarecimento de dúvidas e para debates 
sobre temas relevantes ao curso. O aproveitamento dos alunos será avaliado através de 
atividades prática, de sua participação proativa e do projeto final. Nesse projeto final, serão 
considerados: a capacidade dos alunos de compreensão dos conceitos-chave do curso, a 
aplicação das técnicas apresentadas no curso, uso adequado dos softwares e qualidade na 
produção de uma tradução audiovisual. 
 
VI. AVALIAÇÃO  
 

• Participação nas atividades em sala de aula: 40% 
• Projeto final: 60% 

 
 



 
VII. CRONOGRAMA 
 
Aula Data Conteúdo Recursos 
01 10/08 - Apresentação da Ementa.  

- Apresentação do Projeto Final. 
- Teoria da Tradução Audiovisual. 
- Teoria da Tradução Audiovisual. 
- Gêneros Audiovisuais 
- Panorama normativo brasileiro sobre a Tradução 
Audiovisual. 
- Exemplos de padrões TAV em diferentes países. 
 

Tela. 
Projetor. 
Legislação impressa. 
DVD. 

02 17/08 - Legendagem. 
- Aspectos técnicos da Legendagem. 
- Softwares de Legendagem. 
- Prática de Legendagem. 
 

Tela. 
Projetor. 
Estações de Trabalho 
do Intralab. 

03 24/08 - Prática de Legendagem. Estações de Trabalho 
do Intralab. 

04 31/08 - Dublagem e Voice-over. 
- Aspectos técnicos da Dublagem e Voice-over. 
- Software de mixagem e edição de áudio. 
- Práticas de Dublagem e Voice-over. 
 

Tela. 
Projetor. 
Estações de Trabalho 
do Intralab. 

05 14/09 - Práticas de Dublagem. 
 

Estações de Trabalho 
do Intralab. 
 

06 21/09 - Legenda em Libras (Janela) para pessoas surdas.  
- Aspectos técnicos da Janela em Libras. 

Tela. 
Projetor. 
Estações de Trabalho 
do Intralab. 
 

07 28/09 - Produção em Áudio e Vídeo Tela. 
Projetor. 
Estações de Trabalho 
do Intralab. 
 

08 05/10 - Prática de janela em Libras. Estações de Trabalho 
do Intralab. 
 

09 19/10 - Prática de edição de vídeo. 
 

Estações de Trabalho 
do Intralab. 
 

10 26/10 - Prática de edição de vídeo. 
 

Estações de Trabalho 
do Intralab. 
 

09 09/11 - Audiodescrição. 
- Aspectos técnicos da Audiodescrição. 

Tela. 
Projetor. 



- Práticas de Audiodescrição. 
 

Estações de Trabalho 
do Intralab. 
 

10 16/11 - Práticas de Audiodescrição. 
 

Estações de Trabalho 
do Intralab. 
 

11 23/11 - Produção e Gravação dos Projetos Finais Estúdio. 
 

13 30/11 - Revisão dos Projetos Finais  Tela.  
Projetor. 
 

14 07/12 - Apresentação dos Projetos Finais. 
- Encerramento e auto-avaliação. 

Tela.  
Projetor. 
Folha de avaliação. 
 

15 14/12 - Prova de Recuperação Computador. 
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